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A Àçó Anazionala 
CHIGNE' A ACÇO' ANAZIONALA? - SARA' ARGUNO GRUBBO DI FUTEBOLA? - NON 

SIGNORE, E' O GRUBBO PULITICO DUS PRINCIPI ERDÊRO DU PERREPÊ - QUANO OS 

MININO ENTRA P'RO GRUBBO DOS GRANDI GIA' ENTRA CUMPRETAMENTI GARGO= 

MIDO 

Fui na u r t i m a b r igh ia du 
P e r r e p ê , p u r causa du cele-
b ro a r m o ç o du Ris to ran to 
Bergigo, ch i u P e r r e p ê cumeu 
una langos ta s t r agada g iunto 
c 'oa D e n t a d u r a i t ive una 
b ru t t a ind iges to , chi sorgio 
n u a c e n a r i o pu l i t i cco a p r i -
m i é r a veze a tale di Acçó 
Anazionala . 

Ma c h i g n é ista Acçó Ana-
zionala ch i n inguè nunga is-
cui tô a p a r l á ne l la? 

Será a r g u n o g rubo di gioco 
g r a n d e s t i n o come stá xeio na 
a Cittá, o sa rá a rguno g r u p o 
di f u t e b o l a ? O che s a r á ? 

Ora, n o n é n a d a d i s tu ! A 
Acçó Anaz iona la é sempl ice-
men te u n o f ig l io t igno da ve-
glia " m i g é r a " che si x a m e u 
P e r r e p ê . E ' u a p a r t i t o dus 
p r i n c i p i i r d ê r o du P e r r e p ê . 
Fu i u rgan i za to p ' r a gr iança-
d a p e r r e p ê i t r i n a n d o desd i 
p i c h i n i g n a , a a r u b á voto, a 
i n f a r s i f i g á in leçó , a i n f a b r i -
gá a t ta f a r s a , ecc. ecc., p e r c h e 
di p r i m i é r e , quano o figlio 
dus x e f f e P e r r e p ê ten ia d ic-
cioto a n n o , i a inda nón sta-
va d i s m a m a t o , e r a in legido 
d i s p u t a d o s t adua le . 

Ma come illo non ten ia nis-
c iuna p r a t i g a dus p rocesso 
in le to ra le du P e r r e p ê , a faz ia 
moi ta bes tê ra , i us Dismogra-
tigo dava i n z i m a i afazia 
u n o b r u t t o ba rug l ió . 

Intó, p u r is tu amut ive , us 
p a p a i o del l is ch i só m a c a c o 
veglio, ch i non bóta as mó in 
gambuga i sabi a n d á inz ima 
du f io d u t i l i fon io migl iore 

chi a gent i a n d a inz ima da a 
garça ta , u r g a n i z á r o a tale de 
Acçó Anaziona la , con t re iz o 
qua t ro r apoza veglia, dessa 
ch i sabi a t r a d u z i ingreiz im-
bax 'o dacqua , i bu t á ro a gr i -
anzata lá den t ro . Lá us mi-
n ino in póco t empo f ica unos 
b ixo d i sab ido . Quano a r -
gança a i n d a d e legale i e n t r a 
p ' r a a Gamera i p ' r u t imo dus 

do c'oelli , in tó illos bota as 
g r i a n ç a d a na a f r en te , i f ingi-
no di paio di vamigl ia , vai 
a p e n e t r a n d o . Ma t ambê as 
g r i a n ç a d a giá stá tu t tas gar-
c o m i d i g n a ! 

Aóra mes imo, os " p e r r e p ê " 
veglio b r igá ro , i f u r o as gri-
anzadai chi i n t r á r o nu meio 
p ' r a a c a r m á u fexa. 

A aninhada " p e r r e p ê " vorgaremente acunhicida co nomino di 
"Açó Anazionala" . 

g r a n d i giá a c u n h e c e a k imi -
ga das in leçó come q u a r q u é r e 
" p e r r e p ê " d i b a r b a b r a n g a . 
Ü m e n o che il los sabi a fazê é 
a r u b á a a t ta e i afazê o t r a 
nova in gasa. 

T a m b ê tive o t ro amut ive 
p ' r u P e r r e p ê a f u n d á a Acçó 
Anaz iona le : — é che u P e r -
repê giá stá mol to g a r c o m i d o , 
i u Zépovo giá stá meio safa-

Na to ra l emen te , se illos ia 
do l ado di uno apa r t i t o o do 
lado d i o t ro apa r t i to , pu teva 
i n g r e n c á maise , non é? Ma 
che ch i vuceis , penza? A gri-
a n z a d a é sab ida p ' r a b u r r o ! 

O Ta l iba co g rupo du Bar-
ba d i Bode bu tô a bocca n a 
X a p p a Uniga, ch i é p o i a d a 
do g r u p p o du Kaká. A Acçó 
Anazionale f iz una r iun ió , i 

non dissi n é chi si né chi 
nô, antes mol to pelo gon-
trar io , a n u m i ô una gommis-
sô p ' r a s tud iâ u causo, com 
praso di t re is dia, p ' r a d â 
tempo di s f r i â a b r igh ia , i 
nu f in di t re i s d ia , u Ba-
la rd igno chi é u P r i s i den t i -
m o do grubbo , fu i p ' r u Rie-
di Gianére , p e r c h a as côsa 
i nda stava fe rvéno , i, ad iô 
maise unos d ia . Q u a n o us 
gargomido veglio a c a r m â r o 
maise , in tô a Acçô Anaziona-
la p resen tô uno a r r i l a to r io , 
d i céno chi u Ta l iba e ra u n o 
g rand i xef fe che tu t tos " p e r -
r e p ê " s t imava mol to elli, i 
t ambê u Kakâ c 'oa " x a p p a 
u n i g a " , ami r i c i a tu t t a ingon-
s ide raçô i ch i u mig l io re sa-
r i a f i câ tut to come stava me-
simo di p r i m i e r o p ' r a vê dis-
posa come é ch i f i cava . 

T a m b ê sar ia acuns ig l iab i le 
aspet tâ o Ar t igno ch i vê di 
Por togal lo is tus dia, p ' r a dai 
a r r i so rvê a d i f i n t i v a m e n t i u 
causo. Os duos g r u p p o acun-
c o r d â r o m e d i a t a m e n t i co ar-
vi t r io da Acçô Anazionala , 
p e r c h é n i sc iuno dos g r u p p o 
que re i p ' r u b u r a c c o . 

Dista m a n i é r a a Acçô Ana-
z ionala fiz u n a sabba t i na i 
t i rô not ta v în tes , p e r c h é mus-
t rô chi giâ p r e n d e u tu t t as li-
ço, i nc rus iv io u pu lo p ' r a 
t ra iz da s tor ia du gat to c 'oa 
onça . 

I dista m a n i é r a vu r tô a 
pâiz o t raveis na vamig l ia du 
P e r r e p ê . 

Amen, Avemaria , 

I v j c i a . . 

>'•.* S 
Prat. 
U . J . - J — 
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0 P r o b r e m a do T r a n s i t o i n Z a n B a o l o 
V u c e i s si l a l embra p i soa -

lo, d a q u i l l o s s o d o s o s t e m p o 
da Ripubligla v e g j i a c h i a 
gen t e a m a r r a v a g a x o r r o co 
l i n g u i ç a i o g a x o r r o g u s p i a 
na l i n g u i ç a ? 

V u c e i s si a l e m b r a ? Oggi, 
si v u c e i s a p i n d u r á u n o p i d a -
c i n h o d i l i ngu i ça lá i n z i m a 
d o Mar t ine l l i , g a x o r r o é ga-
p a z e d i avuá ch i né t ique t i -
q u e p ' r a ap igá a l i n g u i ç a . 

N a q u i l l o s s o d o s o s t e m p o , o 
G i u l i n h o B icco di L a c r o e ra 
o P r i n c i p o di Gallos a q u i da 
z o n a i u Ré era o L u i z i n h o 
M a d e r a . T e n i a n a q u i l l o t e m -
p o u n o p r o b r e m a m o l t o s e r i o 
aqu i in Zan Baolo , ch i a p p r i -
c o p a v a tu t tos m o n d o , t a n t o 
g u v e r n a m e n t a l e c o m e p a r t i -
go la re . E r a o " p r o b r e m a do 
t r a n s i t o " i n z i m a da Ci t tá . 
U ó m o s i m o l h é r e s , vegl ios i 
m o ç o , g u v e r n i m o i P r e f f e t u -
r a , g i u r n a l i s , a g r i c o r t o r e s , 
g o r r e t o r e s , i n t o m o b i l i s t i c o s i 
p e d e s t r i c o s , t u l to s s t u d i a v a o 
a s s u n t i m o i d a v a a sua p i n i ó -
z i n h a . O causo e ra v e r d a d i e -
r a m e n t i uno c a u s o s p r e m e n -
ti . T u t t a s t a r d i , t en ia u n a 
gonges tó di t r a n z i t o na P raz -
za du P a t r i a r c o i i n d a a rua 
R i b e r o B a d a r ó , c h i v u c e i s né 
q u e r a .assabê. Q u a n o gaia u n a 
x u v i n h a in tó , t u t t o s m o n d o 
p i g a v a u n o t aks i , i a cósa in-
g r e n g a v a c h e non iva m a i s e 
n é p ' r a v r e n t i ne p ' r a t ra iz . 
P e r m a i z e ch i os gr i l lo ap i -
t a v a , .as cósa n o n si m i x i a , 
n é a p á u . . . 

Vuce i s si a l e m b r a ? 
I v u c e i s giá a r r i p a r á r o c h i 

non t ê m a i s e n a d a d i s so aó-
r a ? 

A i n r i v o l u ç ó a r r i s o r v e u o 
p r o b r e m a na m a z i o t t a , sê 
n i n g u ê quag i né a p e r c e b ê . 
I s tu p i s soa lo d a R i p u b r i c a 
N u ó v a , é b i x o p ' r a a r r i s o r v ê 
c a u s o s i n g r e n g a t o . 

N u f in di m i l l a n o v e c e n t o -
t r i n t a o p r o b r e m a s tava n i s to 
p é : o a l a rgava a s r u a , o non 
d e x a v a os t o m o b i l e a p a s s á 

ma i se no c e n t r o da Cit tá , o 
in tó non si m i x i a in n a d a . 

Alargá as rua , non si t en ia 
d i g n ê r o p ' r a afazê , i non de-
xá os t o m o b i l e a p a s s á nas 
r u a t a m b ê non ora i n d e c e n t i , 
p e r c h é as r u a é do p ô v o p ' r a 
illo a n d á p ' r a cá p ' r a lá co-
me qu izé . P e r u n o abuzo di 
fo rza tó . c o m m u n e naqu i l l o s 
t e m p o , q u a n o as cosa i n g r e n -
gava , o R u g e r a m o n o n dexá -
va a gent i e n t r á d i t o m o b i l e 
na Cit tá . 

Ma i n f i l i z m e n t i v i g n ô a In-
r ivo luço c h e a d i r u b ô aqui l lo 
b a n d o di P i r a t a d o P e r r e p ê 
i no l u g á r o del l i s ve io gent i 
ba tu t a , c h i a r r i s o r v ê .as cósa 
oon g ius t i z ia i sê v io lcnza 
como no t e m p o do P r o f f e t o 
Sa lomó. 

0 P e r r e p ê s t ava n i s tu dil-
e m a : o m e n t a as r u a , o non 
dexa a p a s s á os t o m o v e ! Ot ra 
i n s o l u ç ó i l los non i n x e r g a v a , 
i t u t t a sv ia t en ia u n a inso lu-
çó mol to s i m p r i s , c h e os be-
n e m e r i t o a r r i v o l u z i o n a r i o ap-
p r i c á r o i a r r i s o r v ê r o o p r o -
b r e m m a , c h i oggi n é n i n g u ê 
m a i s e si a l e m b r a di a p a r l á 
in gonges tó du t r a n z i t o . 

IHos n o n l a r g á r c | as r u a 
né a p u r i b i r o os t o m o b i l e di 
i n t r á nu c e n t r o da C i t t á : — 
c a b á r o cos t o m o b i l e . 

1 n i n g u ê non t e n i a a lem-
b r a d o d i s t a i n s o l u ç ó . Che 
gent i be s t a a gen t i daqu i l l o . 
t empo , p a a M a r o n n a ! 

I p ' r a cabá co s tomob i l e 
fu i m o l t o f a c i l e : — c a b á r o 
cos a r a m o da a gen t i i p r o n -
to. Chi t e n i a t r e i s t c m o b i l c 
f icô só con uno , c h i t en ia 

- do i s f i cô sê n i s c i u n o , chi te-
nia u n o a n d a o a t á n o p a p e i o 
vegl io p ' r a v e n d ê i c h i n o n 
ten ia n i s c i u n o a n d a a p i d i n o 
s m o l a . . . 

E ' a r o d a da a v i t a . . . 
Os f a z e n d i é r e , c h i só an -

dava di tomobi l e , ogi non tê 
né p ' r o b o n d i i p ' r a a n d á a 
p é a n d a d i p o l a i n a , p u r cau-
sa dos g a x o r r o c h i só fa iz 

O Radio "Goa ran f 

leva as musicas alegres da cidade 
aos nossos mais longlquos sertões 

p i x i na s p e r n a s dos fazen-
d i é r e a ó r a ; i l los non q u c r c 
m a i s e sabê d o s pos t e da La i -
ta . F r a n c e z a , x a i n p a g n a , t em-
p o r a d a no G o p a g a b a n a , ba -
r a t i n h a d i s e s s a n t a g o n t o 
p ' r a s g r i a n z a , n é xo ro m a i s e . 

E ' a r o d a da a v i t a . . . 

OS ABACAXIS . . . 
i 

Quando um 
negocio s á e 
torto e não 
presta, nós to-
dos a uma voz 
chumamol - o 
abacaxi... 

Ninguém sa-
be a origem 
desba . deno-
minação para 

ás encrencas que mais ou me-
nos empatam a vida do pro-
ximo... 

E' verdade que ha aquella 
historia do rei, da banana 
nanica e do sujeito que vi-
nha vindo atraz com o aba-
caxi, cujo destino era meio 
trágico, mas a rigor não se 
sabe bem se é dahi que vem 
o negocio. O facto è. que o 
abacaxi pegou, e hoje, nem 
bem a gente falta nelle, 
prompto, é aquella graxa: o 
camarada está ás voltas com 
o abaixaqui... 

Mas precisamos ampliar a 
acção da linda fructa brasi-
leira, no que diz respeito a 
phenomenos contra a mão. 

/Is porteiras da Ingteza são 
optimos abacaxis, como os 
camarões de sôcco da Light. 
Constituem abacaxis de di-
gestão a muque... 

Automoveis de 5$000 a cor-
rida p'ra ir ali, n'um prisco, 
lambem ê abacaxi... 

Moça que sapecou os trin-
ta na cacunda sem cavar um 
"victimo" para marido, é 
abacaxi espinhudo, quusi 
ananaz de azedo... 

São abacaxis de primeira 
classe, os impostos majora-
dos da Prefeitura, a Avenida 
Pompéa que não tem bonde, 
os passeios da rua Bella Cin-
tra eternamente escorrendo 
agua das lavagens de certos 
prédios, o caju' dos demo-
cráticos, as aguas de garra-
fão a 400 réis o copo, a il-
luminação das Perdizes a 
kerozenc, o acréscimo escor-
chante das contas de aguu e 
as entradas rodoviários de 
Taubaté, Pinda, Jacarehu, 
cujos illustres prefeitos vi-

I tf» w o n 
Preço 500 r s . 

vem dormindo o somno pe-
sado dos abacaxis de olho... 

Vocês querem conhecer 
um outro formidável abaca-
xi? E' o negocio do leite em 
São Paulo, negocio de tetas 
e mamatas, de uberes e po-
jamentos, produzindo man-
teiga de ranço e queijo... de 
dedo minguinho de ambos 
os pés... 

Ainda outro abacaxi d'al-
to lá com elle é o angu' da 
interventoria de São Paulo, 
remexido na colher de páu 
de velhos cosinheiros de pa-
langana, realizando o princi-
pio de que, em panella que 
muitos mexem sae chamusco 
de bigode e cheira aristocra-
ticamente a budun... 

E por fim, finalmente, afi-
nal. concluindo, terminando, 
o pavoroso abacaxi da crise 
que é um abaixaqui de lam-
ber os beiços em seccol 

Que os barreu... 

Companhia Metallurgica 
"LA FONTE" 
FABRICA DE 
FECHADURAS 

Representante : 
Carvalho Meira & Cia. 

Rua Libero Badaró, 61 
São Paulo 
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Toma-se o 
bonde, torna-se 
um trago, to-
ma-se na ca-
beça, toma-se 
purgante, to-
mam-se pasti-
lhas ... e to-
ma-se a Basti-

lha nos 14 de 
Julho de ca-
da anno do 
Nascimento de 
Nosso Senhor 

Jesus Christo 
Mas já vae para nada me-

nos de quasi approximada-
mente tres annos que a Re-
volução da Republica dos 
Estados Ünidos do Brasil 
sapecou fora (las folhinhas o 
feriado franco-universal de 
"quatorzejuié", com funda-
mento não se sabe em que, 
baseada egnalmente naquillo 
que não se sabe... 

Admira até que uma Revo-
lução de Outubro não seja 
collega, amiga e correligio-
nária fraterna da outra que 
é Revolução Franceza! 

Falta de camaradagem e 
solidariedade nos mesmos 
fins, porquanto se Demou-
lins foi um colloso gritando 
"ás armas!", Antonio Carlos 
foi um collossinho gemendo: 
"Façamos ella antes que o 
povo a haja fazido..." 

Ora, examinando o mais 
que dos autos consta, salvo 
erro ou comichão, segue-se 
e concilie-se que a retirada 
do chato desse feriado na-
cional, é um acto de ingra-
tidão que não cabe nos com-
mentarios das cousas cir-
cumcinsflauticas. 

A Marselheza de 3 de Ou-
tubro é em tudo idêntica ao 
Itararé de 14 de Julho, e 
dados os laços irmãos dos 
mesmos ideaes, que foram 
a destruição do despotismo 
imaginario e da tyrania me-
taphisica então reinantes no 
Brasil, não ha duvida ne-
nhuma que o furto do feria-
do nacional de 14 de Julho, 
é uma dysphèa cttíica do es-
pirito revolucionário, espe-
cie de faniquito de solteiro-
na ou desmaios em xiliques 
de semi-virgens. 

Sellados, preparados,. vol-
tem, isto é, appella-se para 
os sentimentos patrioticos de 
quem de direito, para que o 
proximo 14 de Julho volte a 
ser uma data comme... 
mora... tiva das tapeações 
em si bemol, visto como, ou 
a gente é camarada em to-
madas de... pastilhas, ou 
então, "sejamos" amigos so-
lidários no "vá tomar ba-
nho"... 

Estão de accordo? 
Dá cá um abraço... 

De manhã, de dia, de noite, 
I3«teja frio, esteja quente, 
P'ra se tomar um bom café 
E* só tomando o Paravente. 

1! Conferencia Economica 
Mundial 

Afinal, virou, mexeu e levou o Diabo a Conferencia economi-
ca mundial. 

De nada valeram os votos sinceros de todo o Mundo para que 
cila fosse por deante c encontrasse uma solução para a vida aper-
tada desta hora amarga. A cousa deu de azedar e azedou mesmo. 

O curo brigou com o papel, e o papel botou o ouro knoc-out 
no primeiro round. liem que a Delegação brasileira, com esse es-
pirito vaselina tão característico do brasileiro, teria querido har-

monizar os briguentos, 
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propondo cada um fazer 
o seu jogo a parte para 
no fim disputarem " a ne-
g ra" . 

Mas lá na Europa, en-
tre gentes bem armadas 
e bem municiadas a va-
selina não en t ra : lá pão 
é pão e queijo é queijo 
mesmo, p : rque se o ca-
marada escorrega, o vizi-
nho empurra p'ra o gajo 
cahir de uma vez. 

Mister Roosevelt lar-
gou mão do padrão ouro, 
nas vésperas de se abr i r 
a Conferencia, p ' ra re-
a jus t a r os preços e aug-
mentar a exportação de 
sua terra . 

A França não gostou, 
porque no augmento de 
exportação dos america-
nos t inha de sahir um 
pedacinho das costas del-
ia. E com cila não gos-
taram as outras Nações 
auríferas. A Inglaterra 
também não g-ostou, por-
que já t inha antes que-
brado o padrão, e esta-
va gozando sozinha a 
vantagem. 

Dahi o "Bloco do ouro" ter imposto como condição discutir pri-
meiro a questão das moedas, p'ra depois discutir o resto, e os Es-
tados Unidos terem tirado o corpo, achando melhor discutir pri-
meiro o resto e depois o caso das moedas, porque assim, emquanto 
o pau ia e vinha, elle já teria cavado a sua vantagem. 

Vae não vae, e a o:usa não foi. Arrebentou como furunculo 
maduro, e ficou tudo como d'antes. 

Como d'antes, não, porque embravecidos com o fracasso do au-
gusto conclave, os magnatas vão agora aper tar ainda mais os para-
fusos da machina alfandegaria e das restricçõcs das exportações, e 

.a cousa acaba mesmo'rtias é alli na piririca das tr incheiras e na voz 
do canhão, para ver af inal quem é que fala mais alto. 

•E nòs povos promptos, que precisamos vender os nossos pro-
duetos e precisamos de dinheiro emprestado, vamos, mas é para o 
fundo do poço, nus e de cartola e bengala. 

Nem mesmo um accordozinho p 'ra harmonizar o caso da super-
producção do café não conseguimos a r r an ja r . Os nossos collegas de 
agricultura, que não produzem cafés vagabundos como nós, acham 
que não precisam, e não precisam mesmo, nem de valorização e nem 
de restricção. 

E com essa, lá se foi a Conferencia Economica Mundial para o 
outro mundo. 

Só mesmo fumando um cigarrinho conxita 

O n«sso eminente reprezentan-
te na Conferencia Economia 
Mundial, dr . Assis Brazil, cuja 
actuação no augusto conclave 
tem tido um brilho extraordi-

nário 

Illmo. Sr. 

Director do "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES". 

Jun to envio-lhe a importaneia de 15$000 para uma assigna-
tura desse semanario desta data até 30 de junho de 1934, 
com direito a receber os números já publicados, desde o 1.°. 
Nome 
Localidade 
Rua e n.° 
Estado 
Estrada de fer ro .' 
NOTA: — A importaneia poderá ser enviada por cheque, vale 
postal ou carta registrada e deverá ser endereçada á Alexan-
dre R. M. Machado, rua 3 de Dezembro n.° 12, 7.° andar . 

P I L H E T I N H E S T O 

Z A N T E C J A T R I N 

Egsdá recendemendemendc 
tesgopridas en Zan Paolos 
uma certa int i f iduas alle-
mongs, chimica te un crande 
leiderria, gue egstava fapri-
randas zindedigamendes o lei-
de to facas. Och! Esde nong 
egsdar possifel. Uma alle-
mongs fabricandas leide te 
facas? Nongs! Esde endongs 
esdar uma allemongs gom-
blegdamente farzif igatas, bor 
gauza que uma allemonirs 
lexitimas, gom sangue arrya-
nas no feia telle, só bode 
egsdar fapricandas somende-
mente chopps. 

Esde allemongs gue egsdá 
fapricanda leide te facas effs-
dá uma allemongs afacalha-
das. Si a xanceller Hitler fi-
quei sapenda esde hisdorria, 
mandei imegdiadamende po-
nhar esde allemongs texe-
nerratas no gadeias gomo 
grimino-sso gue egsdá fapri-
candas fenenas. Zin z inhorr ! 

0 leide egsdar uma fenena 
muido mort i fer ra , bor gausa 
gue egsdar assedanda tentro 
to parricas to xendes e egsdá 
leixando o parrigas to xen-
des crandemente inxadas. 

Oche en tia, no Allema-
nhes os facas allemongs non 
dei mais leide non z inhorr . 
Esdes pixas esdongs zendo 
alimentadas gom pagaço te 
refada, o guando o xendes 
fai tirei o leides tas beiti-
nhas tellas egsdá saindo so-
mendemende xopps tuplas 
allemongs te br imerra gua-
litades. 

Respectuozamendemende, a 
1 micas 

FRANZ. 
Zante Gatrin, Xulias 1933. 
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O G a i z 
U n o c a u s o c h i a po l iz ia 

s t á a p r i c i z a n d o m o l t o t u m á 
c u n h e c i m e n t o i a b r i i n g u e r i -
to p e r c h é s t á f i c á n o u n o cau-
so m o l t o s é r io , é u c a u s o du 
gáiz. 

T ê as co i sa ch i a gen t i vai 
g u e n t á n o , vai g u e n t á n o , m a 
ch i u n o d ia t a m b ê a gen t i si 
g a n ç a d i a b a n c á u t r o x a i dá 
0 b r u t o s t r i l l i m o ! E ' i s tu u 
c a u s o du gáiz, c h c fu i assu-
b i n o d i p rezzo , f u i a s s u b i n o , 
1 a ó r a t a m b ê giá stá a p a s s á -
no d a a g o n t a ! Che i s tus " b i f -
f e " s p r o r e a gen t i , vá, m a che 
as sa r t i a gen t i na g u r v a da 
s q u i n a , d i r i v o r v e r o n a s m ó 
i c h i u G u v e r n i m c né a pol i -
zia n o n t o m e u n a p r o v i d e n -
za, i s tu t a m b ê é di insuse. 

S e t e c e n t o i q u a t r o s r e i s 
u n o m e t r o c u b o di gáiz vag;>-
b o n d o , m i s t u r a d o co gáiz di 
a c q u a , c o m e a C o m p a n h i a 
du Gáiz a g o b r ô da gen t i u 
mcze a p a s s a t o , giá é u n o as-
s a r t o a m ó a r m a t a . I a le du 
ma i se , u n o gaiz v a g a b o n d o , 
ch i n a s r u a c h i tê l a m p i ó d i 
gáiz, a gen t i p r i c i s a a r r i s c a 
u n o f o s f e r o p ' r a vê si u l am-
pió s tá a c c e s o ! 

Con i s tu p r e z z o d i gáiz, 
u n o p r a t o di f i jó f i c a in 
m a i s e d i deiz mi l l a r e i s só d i 
f u o c o . 

Ma us bao l i s t e só m e s i m o 
u n o p ô v o i n z a r a d o . T u t t o s 
p i r a t a a x a di s p r o r á ell i , i 
elli va i i n g u l i n o tu t to . A Lai-
ta a r r i s o r v e a f azê u n o b o n d i 
di c a r g a p ' r a a c a r r e g á elli i 
el l i e n t r a i p a g a - p ' r a a n d á 
fa t to m e r g a d o r i a , t u t t o imp i -
g l ia to . O D. N. C. a r r i s o r v e 
g o m p r á o g a f f é dell i p ' r a mi -
lá du p r e z z o c h i gus ta p ' r e l l i 
i u s i d i o t a v a i v e n d é n o . O 
bao l i s t a va i i n o p ' r a u n a r u a 
mol to a ç u ç e g a t o nu F o r d i -
gno del l i i u n o gr i l lo , sê ma i -
se n é m e n o m a n d a ell i v i r á 
a s q u i n a i i p ' r a a d o n d i illo 
n o n q u e r e e i l lo va i sê a r r i -
c r a m á . 

A ó r a é a G o m p a n h i a du 
Gáiz c h e a r r i s o r v e u a r r a n g á 
as t r i p p a du b a o l i s t e . 

A n t i g a m e n t i , m o l t o an t i s 
da I n r i v o l u ç ó , i m o l t o an t i s 
du r e i n a t o du B a r b a d i Bo-
di , u n o m e t r o c u b o di gáiz 
gos tava d u z e n t ó , i a genl i 
av iv i a u n a v i ta gozáda . Dis-
p o i s v i g n ô o B a r b a d i Bodi 
i o r e g i m e da " m a d ê r a " i u 

Zépovo n o n t igna m a i s e d i -
r e t t o d i r i g r a m a ç ó , i d a i a 
G o m p a n h i a du Gáiz p rove i -
to a cas ió i a s s u b i u o gáiz 
p ' r a q u a t r o c e n t ó . F u i u n a 
a m a s s a d a , m a c o m e u g a f f é 
s t ava a d u c e n t o m a s s o n i o 
s a c c o i a gen t i t en ia d i g n ê r o 
p ' r a a p a g á a gen t i fu i apagá -
no sê a r r i g r a m á . 

Dispoza v i g n ô a I n r i v o l u -
ç ó . . . 

Aóra ch i a gen t i n o n tê n é 
d i g n ê r o p ' r a a c u m p r á os f i jó , 
vê is ta i n d i s g r a z i a t a da Goni-
p a n i a du Gáiz i s a p é c a o me-
t ro c u b o a s e t e c e n t o q u a t r o 
re is . 

Ma c h e b r i n g a d ê r a é i s t a ? 
Che é c h e i s tus " b i f f e " da 
G o m p a n i a d u gáiz s tá pensá -

AINDA OS GAMARÓ 

C o m e é i s t a s t o r i a D o n a L a i t a ? V u c ê b o t a u s 
b a n q u i n h o n u s g a m a r ó , o n o n b ó t a ? Si é p ' r a b u t á 
v a m o s b u t á l ó g o , i si a s i g n o r a n o n q u e r e b u t á i n t ó 
d i g a l ó g o chi n o n b ó t a i p e r c h e n o n b ó t a . 

M a n o i s a x e m o s m i g l i o r e a s i g n o r a b u t á u s b a n -
q u i n h o , p e r c h é a s s i c o m e s t á n o u podi i n g o n t i n u á . 

V a m o s b u t á u s b a n q u i n h o ? 

I n t á v a m o s . 

d i f e r e n z a ? Assi u Z e p o v o é 
c h i p e r d i s e m p r i , i a gom-
p a n i a sá i s e m p r e a g a n h á n o 
d u m e s i m o get to . 

I n o n mi v e n h a d izê p ' r a 
m i m c h i u g a m b i o s tá m o l t o 
r u n h e s , p e r c h á io sê c h i a 
I n g r a t e r r a i o E s t a d o z o n i t o 
q u i b r á r o o p a d r ó , i t a n t o a l i-

no da g e n t i ? Vá a r u b á a v ó ! 
ch i u d i g n ê r o da gent i non é 
l ixo. A gen t i cáva n u d u r o 
p ' r a a g a g n á u n o s n i k r e p ' r a 
g u i n p r á o p o n p ' r a s g r i a n z a 
e is ta p i r a t a a v a n ç a n u s n i -
k r e da a g e n t i ! . . . A r a ! Assi 
no i s non b r i n g a ma i se . 

O che p r i c i s a é ch i u gu-
v e r n i m o a c c u d a u Z é p o v o i 
n o n dexi elli m o r r ê i s f ik i z i a -
to na s g a r r a d i s t a " m e g é r i a " . 

N u Bie di G i a n é r e u J u ó 
Amer igo giá d e u u n a b r e g a -
da na G o m p a n h i a du Gáiz di 
lá, ch i é a m e s i m a d ' a q u i i 
giá b u t ô i l la na a l i n i a . 

Lá u gáiz gos tava t r e c e n t ò 
i a b a x ô p ' r a d u z e n t ô , inve iz 
a q u i gos tava s e i c e n t ó o m e s e 
a p a s s a t o i a s s u b i u p ' r a sete-
c e n t o ! O c h e il los b a x á r o lá 
i l los a s s u b i r o a q u i . Is tu n o n 
é s e r i o ! A b a x a u gáiz d u ga-
r i o g a i n o i s é c h i a p a g a a in-

b r a corne o d o l l a r o s tô m a i s e 
a b a r a t o , d i m a n i é r a ch i u cîî--
r e t t o - s a r i a u gâiz baScâ is lu 
meze i non a s s u b i . 

I d i s p o s a , v a m o s dizê ch i 
u g a m b i o s tà m e s i m o u n a 
p o r c h e r i a p e r c h é isso stA 
m e s i m o , i ch i o g a r v ô assu-
b iu , ecc . ecc . m a tu t to is tu 
non i n g i u s t i f i g a a G o m p a n h i a 
du gâiz q u e r ê i n f o r g à a genl i . 
As côsa s tà m e s i m o r u n h e s , 
a gen t i sabi d i s so , t a n t o chi 
tu t los n i g o z i a n t i n o n stô aga-
n h a n o né o g i u r i o d o gap i t a -
le i a r g u n o s a t é s tô a p e r d é n o . 
Os f a z e n d i é r o s tô v e n d e n o u 
g a f f é co p r i g i u d i z i o . Chi im-
p r e s t ô d i g n ê r o n o n a r r i c e b e 
né os g iu r io . 

Chi tê gasa di l u g u é r o n o n 
r i c e b i os l u g u é r o p e r c h é o 
q u i l i n o n o n paga p e r c h é n o n 
tê d i g n é r o . Nis ta epoga , ch i 
tu t to s t à t ô r u n h e s , n i n g u ê 

gagna m a n i n g u ê i n f o r g a us 
g r e d o r e . 

P e r c h é in tó c h i só a gom-
p a n i a du gáiz tê d i gagnà 
q u a n o n i n g u ê s tá a g a g n a n o ? 
Illa t a m b ê c h e i n d i s i s t a do 
lug ro té as côsa i n d i r e t t â chi 
non fa iz n a d a di m a i s e . 

I nve i z n ó ! Il la n o n q u e r e 
a s sabé da v i t a a p e r t a d a né 
n a d a ! I l la q u e r e é os d o l l a r e 
de l ia all i no d u r o , i a gent i 
che si f e r m e n t i ! 

Ma n c i s inve iz , c o m e orga-
110 a d i f e n s o r e da s m a s s a s po-
p o l a r e i s p r i m i d a , b u t e m o s o 
a p i t o n a a b o c c a i a p i d i m o s 
p ' r o g u v e r n i m o c h e t o m i u n a 
p r o v i d e n z a in g o n t r a i s ta " f e -
r a " c h e s tá q u i r é n o a b i b ê o 
s a n g u e da gen t i , i m a n d i a b r i 
i n g u e r i t o i n z i m a du f a t t i m o . 

MATERIAES ELECTRICOS 
Installaçôes de Iuz e força 

— Radiotelephonia 

B. SflN' AHNA i CIA. LTDA. 
IMPORTADORES . 

R. DIREITA. 7 — S. PAULO 
TEL. 2-2963 

A N Q S S A A M I G A 

, . F R A N Ç A 

v A França, emquanto lhe 
improvamos as jóias e as 
perfumarias, pagando-as pon-
tualmente, era a nossa tra-
diccional amiga, a nossa mãe 
espiritual, etc., etc. Aconte-
ce porem que a crise bateu 
cá pela casa e hoje os ara-
mes não chegam nem para 
os feijões, e em ma'eria de 
coisas imiteis as sobras mal 
dão para umas joiazinhas de 
crgstal da fíohemia. As per-
fumarias foram substituídas 
pela agua e pelo sabão, que 
em vez de tanear o mau 
cheiro do camarada, segun-
do a technica franceza, lim-
pa-o de facto de todos os 
cheiros extranhos. 

A nossa velha amiga, po-
rem. a medida que íamos 
restrinqindo as nossas com-
pras de inutilidades nos seus 
mercados, la arrumando nos 
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nossos cafés uns impostozi-
il h os astronomicos, mas as-
sim mesmo continuávamos a 
ser dois velhos e tradiccio-
naes amigos. 

Eis senão quando surge no 
scénario o caso dos CONGE-
LADOS. Mediante um ac-
cordo com a Inglaterra e os 
Estados Unidos, combinou-
se descongelar os congela-
dos dos ditos paizes, deixan-
do fora do jogo a nossa tra-
diccional amiga. 

A nossa Mãe espiritual, 
justamente maguada com a 
nossa ingratidão, passou por 
cima da nossa velha c Ira-
diccional amizade, e resol-
veu confiscar os créditos 
dos amigos "de la hás" para 
cobrar os seus congelados. 

Mas vamos e venhamos, a 
verdade é a verdade, e è. bom 
que se diga para os nossos 
amigos "de la haut" não fi-
carem pensando que a gen-
te ê trouxa! Nós estamos de-
vendo e não podemos pagar 
porque não / çmos o u r o , m a s 
estamos depositando religio-
samente os nossos milreisi-
nhos papel para serem con-
vertidos cm ouro quando o 
sacco de gatos europeu per-
millir que o commercii. se 
restabeleça, e que possamos 
vender os nossos produclos. 

A nossa velha amiga po-
rem, que delem hoje o maior 
stock de ouro do mundo, 
porque não paga as suas di-
vidas aos Estados Unidos'.' 
Não perguntamos por mal. E' 
só para saber. 

NUÏIÇflS I CUMMJtHTARIOS D'flLMM MARE 
(Speciale p'ru Diário Avaixo u Piques) 

A MORTE D'UN GRANDE 

IMBENTOIRE 

LISVOA, 12 — Fal'ccu na al-
daia de T a m m c o s u indibiduo 
Maníl da Silba Manhãcns. 

N. da R. — U sinhoire Ma-
nhãcns, a caim tãon luconica-
mente si ru fe re u tu lugrama su-
pra t ranscr i to l inhas acima, era 
um savio homem, fadado a glu-
riosa cilebridadi, cm bista da 
sua quclossalc qucpacidadi d ' im-
bençãon. 

Inda a cousa de seis mczes 
t inha elle cfuscuvcrto un in-
t ' r e ssan te passatempo, que bi-
nha a seirc, nada mais, nada 
menos qu 'o yoyò saim fio (Y. 
S. F.). Para xigaire a icste ru-
sultado, dudicou-se u illustre 
tamnncai ro a pacientes pusqni-
zas sovre o yo-yô commum. Du-
ron istu nobe mczes. ao cavo 
dus quais gastou-sc-lhe a finira, 
rus tando- lhe apenas u carritele 
simples, qu 'a cunst i tu iu u seu 
imbento junial i . 

Cando a mor te u culheu, Ma-
nhãcns estaba, hahia já t rès me-
zes, so ' r imentando cun spran-
ças d 'besi to, un maio de fazeire 
u seu imbento funccionaire. 

US PEDRÔENS DE 

MUEDA 

Stft imminente u frecassu da 
Circunf ' rencia Tncunomica Mon-
diale, cm bista de quirerem 
oerlos peizes b iberem cun u pe-
drao oiro cubrndo, au passo 
qu 'oi t ros , bice-berca pulo cun-
t r a r i i nâon adumi t t em que se 
lh 'u quevrem. 

Au que se savcm, estes ult i-
mus fu rmaram un vloco, u qua-
le bai prupoire â Açumbleia, 
que d ' h o ' e p ' ru fu tu ro us pe-
drôens d 'oiro dus dibersus pei-

zes sejam fai tos d'aço p ' ra nâon 
puderem ser quevrados. 

U S INHOIRE JUÃON 

ALVERTO 

XICAGO, 17 — Int rubis tado 
p ' ium r ipor ter du "New-York 
Times" , u Quepilâon-Tenante-
Curuneli Juaon Alvcrto, r ipru-
santante du Vrcsile na Indispu-
siçâon Inturnacionale, fez in-
t ' ressan tes diclaraçôés a rus-
paito du dis lunvrantc bôo du 
Valvu. 

U adminis t radoire , puliticu, 
mil i tare ebangilista vresilairo 
disse tex tua lmente : "Nã m'ad-
mira q 'un abiãon tenha t razi-
do de Roma aqui u balante Ge-
nerali i taliano. Munto mais fiz 
ieu. Mun'.o envóra u publico in-
da nâ n'u saiva, u q 'aqui mi 
trouxe foi u Mitrupuli tano du 
Riu di Junai ro , q ' stá a pique 
di seire construído. 

BÓCÊ QUÉRE UM GLORIA D'CUBA ? 

"Todos cantam 
sua ierra..." 

(Paródia) 

Xou pertuguês, ha quatroçantos anos: 
Minh'alma é a mesma, qu'enfunaba as bélas 
Qu'arrastaram á gloria as carabelas 
Dus heroicos merujos luzitanos. 

, I 

Sinto aim mim a atração dus oceanos. 
Adoro a calmaria; amo as procélas; 
Quero murreire oubindo us uibos qu'elas 
Tiram du mastro ao arrancar=lhe os panos. 

I 1 

U mare aos luzos tudo deu: Primairo, 
Deu=nos de graça um cuntinante intairo, 
Deu=nos ilhas, d'spois, a dar c'um páu. 

Hoje, qu'as cousas stão dif 'rantes, 
Inquepaz de nos dar' mais cuntinantes 
Faz u qu'a pode, e dá=nos. . . vacalháu. 

S. Paulo, 15=7=33. 

PACHECO D'EÇA. 

A DECOMPOSIÇÃO DA 

DANÇA . . . 

A perrepár-
ra, o perrepê, 
a perrepirra e 
a perrepuira, 
continuam per-
repando a at-
tenção publica, 
na perrepan-
ça perrenga do 
perrenianco.,. 

Era no outo-
mno quando a 
imanem tua, 
vocês se lem-

bram, ú luz da lua, vae alta 
noite na mansão da morle! 

Elie cahiu em 30. Deram-
lhe em cima. Arrancaram-lhe 
a lingua e dislriparam-lhi o 
mico... 

Depois levantou-se em 31 
com um manifesto á altura 
da sua autoridade e devia fi-
car ahi, quando eis senão 
quando misturou-se em liga 
com os democráticos e des-
manchou o capitulo. Mais 
tarde, os seus elementos in-
lellectuaes lendo á frente a 
sapiência infusa do sr. Sal-
les Júnior, promoveram o 
ajuntamento emergente de 
uma Comichão precaria, e 
afinal, burros n'agua que foi 
aquella garapa... 

Veio o Taliba, cabôco bãa 
que não tem hora, soprou a 
geringonça petos alicerces e 

o telhado desabou com es-
trondo em nome da propa-
gação da especie. 

Eis ahi! 
Um partido que era um 

inteiro, fraccionado agora 
em colcha de retalho, sim-
plesmente apenas porque o 
raio que o parta do Kakáis-
mo Kaguira enkaguirou o 
azar em forma de . caipora 
macho. 

Eis ahi! 
Agora (la ala juventa da 

mocidade perrepista tam-
bém entrou na dança e o jo-
vem sr. Renato . Jardim da 
Infanda se desligou da dila 
cuja por não estar disposto 
a dormir com creança e 
amanhecer pichi...ado! 

Vejam vocês que no genero 
marmellada, o infusorio está 
sahindo melhor que a en-
commenda, isso tudo no ge-
nero "facciate cofuzione" 
"pour pescarie dans les aux 
torvê. .." 

"There is camufeixões in 
chored bed", que é logar 
quente. 

Coitado do perrepê! 
Senhores! O Juquery è 

uma instituição creada para< 
todos os desarranjos de para-
fusos cerebrinos e ha lá den-
tro muita vaga para quem 
promove fuzarcas cá fora. 
Dr. Pacheco e Silva, tome 
conta do perrepê que ficou 
maluco á ultima hora! 



S U P P L E M E N T O E S P O R T I V O D O " D I Á R I O D O A B A X ' 0 P I Q U E S " 

O «caçula» deu uma licção de mestre aos 
«barbados» do Bangú! 

Des ta vez .o p e q u e n i n o 
Y p i r a n g a m o s t r o u q u e é, de 
f a d o e e f f e c t i v a m e n t e , o " t i -
m i n h o das s u r p r e s a s " . 

O v e l h o q u a d r o do F o r m i -
ga n ã o dá c o n f i a n ç a a qua -
d r o s de s e g u n d a m ã o c o m o 
o t r i co lo r , o " p e r i q u i t o " e o 
" p o r t u g a " . O q u e o Y p i r a n -
ga q u e r é d a r u m a e s f r e g a 
em q u a d r o s c o m o o Bangú , o 
B o m s u c c e s s o e o San tos , p ' r a 
a t r a p a l h a r a m a r c h a .los q u e 
q u e r e m i r na f r e n t e . 

F o i o q u e s u c c e d e u ao 
quadro p"n*n do R i o : fo i em-

b o l a d o , s a p e c a d o e d o m i n a -
do, não a p a n h a n d o u n i c a m e n -
te p o r fa l t a de aza r . 

O c o n j u n t o s u b u r b a n o n e m 
s i q u é r t r e i n o u na s e m a n a 
p a s s a d a , v i s to q u e lhe p a r e -
c ia u m a " s o p a " aque l l e t imi-
n h o que só a p p a r e c e em sce-
n a p a r a f a z e r o q u e não po-
d e m o P a l e s t r a e a P o r t u g u e -
za. 

O Y p i r a n g a m e r e c e , ho je , 
as h o n r a s da l . a p a g i n a , po i s 
o seu fe i to é desses que só 
u m a t u r m a c o m o a dos Sgar -
zi, dos N c s e b ^ e dos Gui-

m a r ã e s é c a p a z de r e a l i z a r , 
sem aux i l i o d e a p i t o s ou de 
" e s t r i l í o s " . 

O succcs so d o s m e n i n o s do 
Y p i r a n g a causou e s c a n d a l o no 
Rio, p o i s os c a r i o c a n o s ti-
n h a m c o m o c e r t a u m a es-
t r o n d o s a v i c t o r i a . 

Agora que a b r a m o o l h o os 
nossos " p a p õ e s " , po i s q u a n d o 
q u i z é r e m c o r r e r com m u i t a 
p r e s s a , ha de h a v e r a l g u é m 
que l he s g r i t e : 

— Olhe que o Y p i r a n g a tá-
fci, h e i n ? 

A linha üc a taque do Ypiranga, numa " p ô s e " especiui para o 
DIÁRIO DO ABAIX'0 PIQUES. 

CUSTOU, MAS O SAN= 

TOS VENCEU! 

A r r e ! Cus tou m a s s e m p r e o 
S a n t o s pegou a l g u é m p ' r a 
Chr i s t o . 

O F l u m i n e n s e qu i z ine t t e r 
o Nar i z no C a m a r ã o e fo i o 
q u e se v i u : c c m o p o r t e " m a r -
c i a l " e tudo , o s e l e c c i o n a d o 
Rio-Minas foi p ' r a s e r v a s . 

Agora q u e o a lv i -neg ro ace r -
tou o pé , p r e c i z a f i r m a r o ba-
l a n ç o e e n t r a r f i r m e no f ina l 
do t u r n o , m e s m o p o r q u ê a in -
d a ha m u i t a c a n j i c a p ' r a t em-
p e r a r . 

Como se sabe , o F l u m i n e n -
se a p a n h o u de q u a t r o , o q u e 
r e p r e s e n t a u m a sóva "c l á s s i -
c a " , á m o d a a m a d o r a . . . 

UM JOGO ESSENCIAL« 

MENTE AGRÍCOLA. . . 

L i m e i r a n ã o é só a t e r r a 
da s l a r a n j a s . ( Is to é mexeri-
co...) 

A p r o v a é q u e bo tou " p e -
RÍIIOS" no 2.o do P a l e s t r a , 
q u e p e n s o u q u e a b ó b o r a é 
f r u c t a d o c o n d e . 

Aliás, o q u a d r o l i m e i r e n s e 
t i n h a a l g u n s " a b a c a x i s " , mo-
tivo p o r q u ê a sua a c t u a ç ã o foi 
meio " b a h i a n a " . 

O q u a d r o p a l e s t r i n o , u m t i -
m e " c a s c a " , só c o n s e g u i u 
e m p a t a r , n ã o d a n d o " s e m e n -
t e " e m c a m p o . 

P e n s a r a m q u e i a m g a n h a r ? 
U m a b a n a n a . . . 

O «Iricolôr» venceu o Paleslra, 
derrotando o America de 7 x 4 

F o i i n u t i l m e n t e q u e a to r -
c i d a do P a l e s t r a r u m o u p a r a 
a F l o r e s t a p a r a t o r c ê r " n a 
s u r d i n a " p e l a v i c t o r i a d o s ca-
m i s a s - v e r m e l h a s . 

E s t e s a l iás se v i r a m em cal-
ç a s p a r d a s , e n ã o f o r a a ca-
m a r a d a g e m do t e r r e n o , aqu i l -
lo v i r a r i a c e s t o b o l . . . 

C o n t a n d o c o m u m d e a n -
t e i r o curto, ma l a p o i a d o p o r 
u m carola e com u m a e s q u e r -
da q u e só t em dentinho, não 
e r a poss íve l ao c lube c a r i o c a 
" f a z e r A m e r i c a " . 

Aliás , q u e m d e s c o b r i u o . . . 
A m e r i c a fo i o t r i c o l o r , q u e 
n ã o deu t e m p o ao a r q u e i r o 
n e m p a r a t i r a r a s " b o l a c h a s " 
da r ê d e . 

A y m o r é n ã o é biscoito. No 
e n t a n t o fo i u m c a r a m é l l o q u e 

m u i t o a g r a d o u aos a t i r a d o r e s 
da l i n h a brilhante da F lo-
res ta . 

W a l d e m a r , o Mouro, t o r n o u 
a b a n c a r o "az de o u r o s " da 
j o r n a d a , f a z e n d o um i n j u s t o 
m o n o p o l i o da i n d u s t r i a de 
" c a s t a n h a s " , n ã o p e r m i t t i n -
do q u e o u t r o s a v e n t u r e i r o s 
u s a s s e m do c o u r o . 

O g a r o t o d e b r o n z e tirou o 
couro d e A y m o r é não p o u c a s 
vezes, d e i x a n d o - o m a i s r u b r o 
do q u e a c a m i s a . 

P ' r a o u t r a vez, o A m e r i c a 
deve t r a z e r 2 a r q u e i r o s , p o r -
q u ê u m é p o u c o . O o u t r o é 
p a r a a p a n h a r as bolas que fo-
r e m p ' r o - f u n d o . . . 

— Allo 7-7-7-7-4! E s p e r e os 
q u e b r a d o s ! ' 

Barão (Nos Cor r e io s ) — 
P o r q u ê V. n ã o vem e n d i r e i t a r 
es ta jóça do São B e n t o ? O 
L a u r o q u e r m a t a r as c r i a n -
cas . Venha logo, p o r f a v o r ! 
— W A L D . F L E U R Y , 

t * « 

Clóvis (S. P . F .C.) — No-
m e e s p o r t e c a r i o c a p e ç o ami -
go e n c u r t a r m a i s o goal Flo-
res ta , po i s do c o n t r a r i o n u n c a 
m a i s i r e m o s ah i . — J U L I O 
MORAES, F l u m i n e n s e . * * * 

Fluminense (Rio) — Mas 
vocês a p a n h a r e m de 4, é o 
c u m u l o ! - T O R C E D O R É S 
MINEIROS. 

Meirelles ( Id . ) — T i e t ê p r o -
testa c o n t r a t e r m o feudo q u e 
esse j o r n a l usou no s a b a d o . 
F e u d o ? Nós n ã o s o m o s b u r -
g u e z e s ü ! — P E L O S I . * * * 

Merréco ( I n d a u Diáro) — 
Ma c h e ' á t so di p a r o l a s i si 
d ê x a vucê p o g n á i n g o p p a i s tu 
g i u r n a l e ? ! Una c r ó n a c a d u 
" D i á r o " d ice c h e u L a g r e c a 
fu i u n o " g r a c k " c h e feiz u n a 
n a t u r a l e z a sui genéris i n d a as 
" g a n c h a " bao l i s t e . P e r c h á sui 
generis, Dio S a n t o ? Illo gio-
cava di p u n t a g a b e z a ? ? ? Mi 
e x p r i c h e is to v o g á b u l o . — GI-
NO R E S T E L L I . „ 



ANNO I D I Á R I O D O A B A X ' O FIQUES NUM. 12 

Elpídio ( O n d e e s l i v é r ) — 
Só fa l ta V. aqu i na " f u z a r c a " . 
P o r q u ê V. n ã o v e n d e o s o b r a -
dão e n ã o ten ta a c a r r e i r a 
p r o f i s s i o n a l ? — ALARICO. * * * 

J a h á ( U r g e n t e ) — Yo sa-
bia t o d a b i a q u é us ted e r a el 
C o r i n l h i a n s . E n t o n c e s ? ! No 
q u i e r e n monos en el t i m e ? ? ? 
P u é s yo los s a c a r é . 11'ay q u é 
ve r t o d a b i a . . . — MAZZUL-
L O . 

• • » 

Meirellcs ( D i á r i o N o i t e ) — 
D a b a g u e m a n d a p e r g u n t a r 
p o r q u ê r a z ã o seu a n n i v e r s a r i o 
(de l l e ) é " m u i t o s i g n i f i c a t i v o 
p a r a o Diário". Se rá q u e al-
g u m de seus c h r o n i s t a s tem 
i n t e r e s s e s f i n a n c e i r o s c o m o 
m e s m o ? - E. C. SYRIO. * * * 

Dante (P . I.) — N o n é pos-
s ib i l e d a r ' u n o gê t t igno 110 o 
g ô r p o p r a si m a n d a r e us 
10 .000 s o c c i o do o Ba les t r a 
p r u Riu , t o r c e gon t r a u Ame-
r i g a ? - GINO B E S T E L L E * * » 

COMPRANDO BONDE... 

Espalharam cm 
Minas (dizem 
os lelcf/ram-
mas), que o il-
lustre sr. Ge-
túlio Vargas 
e m b a c ar i a 
p'ra O s o p a 
dentro de pou-
cos dias. Ven-

deram e s s e 
bonde ás alte-
rosas, porque 
acto continuo, 

uma nota official do Cattê-
te desmentia semelhante is-
so, quer dizer, o chefe do go-
verno nunca jamais em tem-
po algum, olarila, pensara 
em tal, muito antes olé pe-
lo contrario... 

Minas só comprou bonde 
para reuendel-o com vunta-
<jcm, e a prova c que, quan-
do ella faz nn1 negocio des-
ses, ganha na certa e os ou-
tros levam na synagoga do 
piolho... 

Minas escovado, Minas 

manhosa, que come na ga-
veta e carrega matula no sa-
piquá, lançou a noticia do 
embarque do sr. Getúlio p'ra 
a O'ropa, p'ra ver se as bi-
chas pegavam... 

Mas sua excellencia, quan-
do mineiro vem de carrinho, 
elle já voltou de carrinh-t tle 
mão, alli no duro da piriri-
ca. Si a Montanha deseja po-
liticamente que. o Entrevèro 
vá p'ras europicas, este vê 
immediatamente a esperteza, 
posta em cheque, zás traz, 
que se defende, de olho vi-
vo e não vue nisso: fica fir-
me na cangica do Cattê-
te... 

Já o Pedro Alvares Cabral 
dizia n'uma obra notável de 
psijchologia tapeatória que 
mineiro é peor que o mundo 
inteiro, maximé, todavia, em 
politica, onde o génio do vio-
lão é simplesmente infinito. 
Mas antigamente a escola era 
risonha e franca e o velho 
professor de barba azul de 
bode, ia nas "ondeas" da 
cantiga de 1res com gomma. 
Depois porem que o Kio 
Grande surgiu nas fímbrias 
do horizonte e tomou as re-
deas do "l'Etat cesl moá", 
"caboii" esperteza mineira, 
sob a contagem de quatro a 
zero! 

E' claro que mestre Getú-
lio viu logo na nolicùt mi-
neira da sua ida p'ra Oropa, 
uma dessas rasteiras de suo-
gestão estylo "bilhete azul", 
mas é que, como dous bicu-
dos não se beijam, dous ga-
gos não se entendem >'. duro 
com duro não faz bom mu-
ro, chiça meu boi e toitic 
desmentido pela frente: 

"Não ê verdade que o che-
fe 1I0 governo pretende au-
sentar-se do paiz". 

Antonio Carlos sorri'í den-
tro daquelle fraque, feiti na 
costureira; Olegário cha-
muscou uma alisada nas pê-
ras; olharam-se pelos coto-
velos e murmuraram: 

— Não pegou! O camara-
da é da nossa escola! 

Que bichos... 

AOS NOSSOS LEITORES 
Frcquentenicnte recebemos de nossos amaveis leitores a r t i -

gos e charges dest inadas ás modestas columnas de nosso "d i á r io 
semana l" . Embora f iquemos muito gratos, não temos podido 
aproveitar .0 esforço intelectual dos nossos graciosos collabora-
dores, por se a f f a s t a r em clles de umas tantas normas, que se-
r iam indispensáveis para que as refer idas collaborações fossem 
para as columnas c não para a cesta de papeis do nosso jornal . 

Afim de que os nossos leitores e amigos p .ssam collaborar 
ef f ic icntemente comnosco nesta emprei tada de divert i r o res-
peitável publico, pedimos-lhes que emquadrem as suas collabo-
rações den t ro das seguintes n o r m a s : 

1.°) Não ser cm ital iano pois neste gcnciu temos a colla-
boração do nosso il lustre Director, que dá per fe i t amente conta 
do recado; 

2.°) Não ser japonez, para o que temos também um re-
dactor ba tu t a ; 

3.°) Ter espiri to real e não apenas para o col laborador; 

4.°) Não enviar originaes maiores de uma folha de blo-
co manscr ipto ou meia folha dactiloKraphada. 

Fóra disto, vae mesmo para a cesta de papeis. 

0 Capilé Rodolfo i u Momento Politico 
/ 

Una cirgunferenza inzima du ziiipatigo membaro du Per-

repê — Io axo che ista storia di Tervcntore Civile é bestêra 

— lo sô p'rus Terventore Militare — O foturo Presidenti-

mo di Zan Baulo vai sê o barba di bodi otraveiz. 

N i s t u s a s s u n t i m o di nr ta 
p u l i t i c a , c o m e a gr i s ia i s ter i -
ga chi gome t t eu u r t i m a m e n t i 
a vegl ia f i t i ç ê r a chi é u P e r -
r e p ê , a genl i n o n p u t e v a (li-
x a (li non i s c u i t á a p i n i ó du 

O Gapitó Rodorfo, veterano da 
Ingost i tuint i di 91, chi tambê 
tê sua pinió nu "Causo di Zan 

Bao lo" 

Gap i tó R u d o r f o , p e r v a r i a s 
r a z ó i m p u r t a n t i : 

1." — Sua i n c e l l e n z a é co-
m e o g e n e r a l o Gois, c h i gós ta 
di a p a r l á p ' r a i m p r e n s i a , i 
q u a n o p a r l a va i d izéno ' o c h e 
vê i n z i m a da a gabeza , n é c h i 
segia b e s t ê r a ; 

2.°) — Sua ince l l enza , ch i 
g iá f u i u x e f f e da o p p o s i ç ó in 
g o n t r a u P e r r p é nu t e m p o du 
H e r m e z e , a p e r t e n c e oggi p ' r u 
g r u p p o dos g a r g o m i d o , d i chi 
é x e f f é u F o n t i g i u n h o ; 

3.°) — Sua i n c e l l e n z a é o 
u n i g o a r r i p r e s e n t a n t i da In-
gos t i t u in t i d i 91 n u seio da 
p u l i t i c c a bao l i s t e , i p u r t a n t o 
é o un igo ch i sab i c o m e é c h i 
si s p a r r a m a u n a Sen ib réa In -
gos t i t u in t e . 

F u i i n g o n s i d e r a n o i s tus im-
p u r t a n t o a m u t i v o c h e no i s fu -
m o s a p r i c u r á o a f a m o z o Ga-
p i t ó p ' r a a f azê u n a c i r g u n f e -
r e n z a i n z i m a de l l i . Sua ince l -
l enza a r r i c e b e u a gen t i con 

aqu i l l a g a m e r a d a g i a du gos-
tume . 

— A m i g n a p i n i ó s o p r a du 
causo do t e r v c n t o r e c iv i l e i 
h a o l i s t e ? Come n ó ! Nu t e m p o 
du Mané Rabel lo , q u a n o t am-
bê si q u i r i a u n o t e r v e n t o r e 
c ivi le , io a t i l i g r a f ê i p ' r u mi-
gno i n l u s t r o a m i g o g e n e r a l o 
F l o r i o da a C u n h a d i c e n o che 
io e r a di p i n i ó c h e dev ia f i-
ca m e s i m o o g e n e r a l o Mané 
Rabel lo , che s tava f a c e n o u n o 
g u v e r n i m o l ibera lo di ingo la -
b o r a ç ó cos m a n d i g h i o , i u n o 
g u v e r n i m o o n e s t i m o . 

Vucê sab i , B a n a n é r c , o mi-
gno f r a g o é o m i l i l a r i s i m o ! Os 
in ignos amigos f u r o o m a r e -
xia l lo HVrmeze, o g e n e r a l e Pi-
n h é r e M a x u c a d o , o ga rune l l o 
P i e d a d ó , ecc . ecc . i m u d e r n a -
m e n t i os m i g n o a m i g o só u 

. g e n e r a l o F l o r i o da a G u n h a , 
o g e n e r a l o T a l i b a u g e n e r a l o 
E l é t r i c o i u g e n e r a l o Motore . 

Assi c o m e n a q u i l l a ca s ió io 
axê che dov ia f i cá nu guver -
n i m o o g e n e r a l o Mané Rabe l -
lo, t a m b ê oggi io axo c h e de-
vi f i c á o g e n e r a l e V a r d o m i -
r io . 

Os c iv i l e só u n o d i s a s t r i m o , 
come f u r o os g u v e r n i m o do 
L a d o i du P i e t r o d i Ato ledo . 

— I p e r c h é in tó non bó ta -
no o s i g n o r e i n z i m a d u gu>-
v e r n i m o , Gap i tó? O s i g n o r e 
t a m b ê é m i l i t a r e . 

— Bê, i s tu t a m b ê s a r i a u n a 
i n s o l u ç ó . O io, o o V a r d o m i -
r io , é i n d i f e r e n t i , g o n t a n t o 
chi segia u n o m i l i t a r e . 

— I a inc i so du P e r r e p ê , 
G a p i t ó ? 

— Che inc i so c h e n a d a ! Is-
tu é u n a p i q u e n a b r i g h i a d i 
vamig l i a sê a m i n i m a i m p u r -
t anza . F u i só p ' r a b u t á p ' r a 
f u ó r i o g r u p p o d u Kaká i du 
Giulio I m p r e s t i m o i o t ros le-
m e n t o a v u r s o c h i é in g o n t r a 
o Ox in to . 

Aóra n o i s a f a z e m o s a in-
leçó du n u o v o D i r e t t ó r o só 
co p i s soa lo ch i b e d e c e a ba-
tuta do Oxin to , i n a s in l eçó 
di P r i s i d e n t i m o du Stá, in-
legemos o B a r b a di Bod i 
P r i s i d e n t i m o dis ta ga i ta o t r a -
veiz i vo r t a a sê tu t t o c o m e 
d a n t i s o t r ave iz . 

Si s i g n o r e , pa a M a r o n n a ! 
S a r á ch i u Gapi tó tê r a z ó ? 

I m p o s s i b i l e non é. 

BAR GUANABARA 
T E I X E I R A e M A R T I N E Z 
Rua da Boa Vista n. 34 — 
Phone 2-4459. 
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Ledaçam. Minis taçam. 

Kimêmo. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 

Dileto Tebato Nakara 

Kolespondcnte Shangai. 

Kolabolaçam di Karona. 

Tiliganima pô tiliphoni. 

S e k e t á r o : Kozi Montêlo 

Conferenxia Dizarmamento 
Zapan i Mérika-Norti fikáro kamarada. — Tebato Nakara 

fazendo union kom Tio-Xam onti! 
"Baxo-d i -P ike" , umo dos 

hórgom m á z i d izotor izado 
zunto i n k e r è n k a potenxa in-
le rnax ioná , k u n k i s t a n d o onti 
ga randi b i tó r ia d ipo romát i -
ka pa-cyma di r e r açon nipo-
n ikc-mér ika -nor t i s t a . 

Tebato Nakara i m b a r k a n d o 
0 ' x i t o n s i m a n a t a razado pá 
k u n f e r e n x i á kum turos r ipe-
rezentan t i naxon i s t ranzèro . 

Nosso k u m p a n h e r o munto 
bem r i c iv ido p i r i j i den t i Roo-
sewett , ki t awa ni pa rác io 
Kampi-Hir izeo di òx i ton , 

Nakara k u n v i d a d o pá mor-
çá i u n t o kun sheff i governo, 
mázi r e k u z a n d o pokè non é 
f i ra -bóya . 

Eri foy bá i ro shinêis , mos-
t r ando kamaradáz i kum zenti 
di Cerés t i - Impéro i p i d i n d o 
média x a k u r a t i k u m pas te 
pa rmi to k a m a r o n . 

Mêa-nôti im ponto , mázi-
menos, p i r i j i den t i Rcosewet t 
t i r i f o n a n d o pá nossa kumpa-
nhero pá fazè kon fe renx ia se-
keréto. In ton Teba to p i d i n d o 
pá éri m a n d á Tio-Xam i fa-
rá ni res to ran t i Báiro-Shineis . 

K w a n d o shegô Tio-Xam, 
fo tógr i fo di "Baxo-d i -P ike" 
t i r ando u m o shappa -ún ico 
dos dôzi p o r t a n t i d iporoma-
ta. 

Teba to s e n t a n d o ni xôn i 
dando p a r á v r a pa v i j i tan t i . 
E r i pigô n i b a r b i c h a i f a ran -
d o : 

— T u r o ba t a r i ôn ezéxito 
po r ib ido ta ravessá fo ron t e r a 
nax ioná . 

— Munto bom. Só ki Man-
xúr ia non é naxon xivir iza-
do. E ' umo m a p p a xeio di 
g a w a b u n d o i p i ra ta . Zapan 
pixiza tomá konta di k i r i an -
x inha sh inê i s , s inon band ido 
m a n x u r i a n o kómi éras . 

Tio-Xam m u n t o i spantado, 
mázi f ikó kéto . Dispozi f a r o : 

— Pixiza p i n x á fóra turos 
zarma pi r igozo. X i n h ô tá 
a k ô r d o ? 

— P o k i n h o . Só ki bafa r ion 
zapanezi non pódi tomá kon-
ta Manxúr ia kum bodóki , is-
t i r ingue i n a w a i n h a "girét-
t e" . Kum esse zarma p ik in i -
nho Zapan tom.i kabessa turo 
dia . Nózi só pódi minu i ta-
m a n h o róda di k a n h o n . 

— Munto kotuba , x i n h ô Na-

kara . Xinhô tá razon. Kom-
bcm minu i róda di peça go-
rosso kar ibe . Agòra, nossa pi-
r i j iden t i ke rendo kabá kun 
o r o p r a n o di p inxá bomba . 

— Nossa-xinhóla! Komo é 
ki x i n h ô p o d e n d o garan t i si-
tuaçon di potenxia sem oro-
p r a n o di avuá? Xinhô w a y 
fazè defeza povo m e r i k a n o 

ki Zapan non pódi f u n d á 
nawio pokè mar mun to pike-
no. Si a f u n d a , m a r f i k a n d o 
in tup ido . Nózi w a y i skondê 
nawyo pá rezorvê poroberc -
ma. Arém desti, vá jo di guéra 
zapanezi sempre anda mun to 
d igawaz inho i non faiz m á pá 
ninguém. 

Tio-Xam si revantô . F ikô 

Tebato Nakara pertando mon di xinhô Tio-Xan, anti di 
konferenxia . 

kum pas sa r inho i cun barbu-
lé ta? 

— Ixo memo. Non lembra-
va. Mázi pixiza mod i f iká kua-
r idád i di bomba. 

— Munto bom! Zapan p in-
xá fó ra d i rami te i uza agôra 
bomba sem is tupi ín. Dirami te 
faiz m u n t o ba rú r io . 

Tio-Xam pensando pok inho 
i f a r a n d o : 

— Xinhô tamem tem ki ti-
r i foná Hirohi to pá f u n d á mi-
tade di nawyo di guéra. 

— Akôrdo, x im-xinhô. Só 

sastifeto pokè nosso k u m p a -
nhe ro munto t i r izent i . 

P i r i j iden t i Roosewet t t i r i -
fonô p igun tando r ezu r t ado 
konfe renx ia . Tio-Xam respon-
dendo ki turas naxon pod ia 
skançá , pokè governo zapa-
nezi tawa akôrdo kum poro-
zéto d i za rmamen to . 

Dia s iguinte doto Teba to 
Nakara ba rkô pá Sampáro , ta-
razendo mázi uma bi tor ia di 
d iporomac ia mir i t á do téra 
di k imono i di arôzi di pau-
zinho. 

"TAKA SHUMBO" PO-

ROTESTA ARTIGO DI 

ZENERA'-TERVENTÔ 

Korégu inha " D i á r o Sampa-
r o " , s imana ki passô, p u b i r i -
k a n d o ar t igo x i n h ô Zenerá-
Terven tô pá -cyma de Zapan , 
n u m b r o spee iá . 

Art igo mun to muni to , xeio 
i s l re l inha e r i t e r a t u r a . Mázi 
tem p idaço ki f a r a a n s s i m : 

" E o ad imi ra bas tant i povo 
zapanezi pokè é povo ki sem-
pi kiz k r e c è " . 

Nózi, os zapanezi , n u n k a 
ke reu krecè, pokô non é tom 
p i k i n i n h o komo tu ro pensa . 
K i r a n ç i n h a f io d i zapanezi é 
ki ké krecè pá f iká homi . Ze-
n e r á tá k a x u a n d o kum nózi? 

Si tá k a x u a n d o , f ika poro-
tésto aki. In ton Tar iba Rio-
né é p ik in ino? P ê r o Dia di 
Kampo tamem é p i k i n i n o ? ? ? 

GUARDA - X IV I PARIS» 

TANA TA' ERADO I 

Xinhô Nérxo Xina di H*ori-
wê ra , novo she f f i Garda-Xivi 
di Sampáro fazendo fa r ta di 
in jus t ixa kon t r a esta zorná . 

firi f a b r i k a n d o novo k ô r p o 
f u n x o n á r o s t r anzê ro di t u r a s 
naxon . 

Essis zómi t ra iz b a n d e r i n h a 
baz i rè ra d ibaxo suváko, k u m 
p o r ç o n di otlos b a n d e r i n h a di 
In tá r i a , A r e m a n h a , F a r a n ç a , 
Gàtéra i I s p a n h a . 

Xerá possive ki x inhô Nér-
xo Xina i skexêo b a n d e r a d i 
Z a p a n ? 

K w a n d o umo nosso kum-
p a n h e r o k e r e n d o xabê k a n t a 
zóra son ú in ton adondi f ika 
r u a Ribo Badarô , kumé k i 
fa iz? ! Garda-xiv i ncn saben-
do fa rá zaponezi . Nózi, n o n 
k u m p r e n d e n d o baz i rê ro . 

Xábi ki a k u n t e x e ? 
I n k e r è n k a ! 

KOMUNIKADO GOVER-

NO ZAPANEZI 

Governo japonezi fabr ikando 
seguinte komunikado fixiá pa 
t u r a s naxon te rnax ioná : 

Ninguém pissôa di t i r i tór io 
ternaxioná pódi andá ni rua 
sem trazê borso pakotinho di 
past ir ia "Kazanova" , pá f iká 
izento kustipaxon, dô garganta , 
dô peito i otlos t rapaiaxon 
peitorá. 

Tá vendo? 


